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Figura 1 – Panorâmica sobre a serra do 
Caramulo. 

Figura 2 – Vista de Macieira de Alcôba. 

Figura 3 – Miradouro de Macieira de Alcôba. 

 

1. ENQUADRAMENTO 
 

1.1 OCUPAÇÃO HUMANA, ESPAÇO GEOGRÁFICO E PAISAGEM 

 

Águeda situa-se na Beira Litoral e apresenta uma 

localização central entre a praia e a montanha. A sua 

periferia é rica em zonas termais, casos de S. Pedro do Sul, 

Curia e Luso, em praias como Mira, Vagueira, Costa Nova, 

Barra, S.Jacinto e Torreira, e em serras como o Caramulo, 

a Freita, a Gralheira e o Buçaco. 

 

Do interior para o litoral, a orografia do Concelho 

descreve-se a partir das faldas da serra do Caramulo 

como uma zona de média montanha, com uma altura 

máxima de 767 metros na Urgueira e uma vasta rede 

hidrográfica, que flui por vales encaixados de declive 

acentuado. Esse relevo esbate-se numa zona de 

patamares sobranceiros ao serpentear dos rios sobre as 

plataformas aluvionares, cuja cota mínima ronda os 4 

metros de altura acima do nível médio das águas do mar. 

< 

Longitudinalmente, no seguimento daquela que foi a 

estrada mais importante do país, a EN 1, hoje IC 2, as 

nuances do relevo intercalam entre um contínuo ondular 

das várzeas e os patamares em forma de planalto da 

Mourisca e Vale do Grou.  
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Figura 4 – Rio Águeda. 

A paisagem é assim marcada pelo relevo e pela população que a moldou. O interior, marcado por uma 

grande mancha florestal, é salpicado por pequenas aldeias ladejadas de propriedades agrícolas de 

subsistência, que normalmente existem em terrenos desenvolvidos em socalco, com maior ou menor 

acentuação. Das plataformas médias do Concelho abrem-se “mil” miradouros para o curso dos rios e 

várzeas circundantes.  

As zonas aluvionares transmitem uma paisagem de 

grandes campos abertos, pontualmente marcados 

por choupais ou floresta autóctone e por corredores 

ripícolas de grande beleza. De notar a integração 

na Rede Natura 2000 de grande parte da zona 

ribeirinha, tanto na Directiva Aves como Habitats. 

 

Os solos do Concelho apresentam uma diversidade 

que é marcante na arquitectura urbana face à 

matéria-prima utilizada. Em Macieira de Alcôba 

domina o granito, sendo a única zona em que as 

habitações são construídas na íntegra com aquele 

tipo de pedra.  

 

O xisto marca maioritariamente o Concelho, sendo 

a matéria-prima para a maior parte das habitações 

do interior. Os arenitos e as argilas caracterizam a 

zona ocidental, sendo o adobo e o tijolo os 

materiais mais utilizados na construção local.  

 

O arenito de Eirol também revela uma presença 

significativa na região, sob a forma de um arenito 

consolidado, formado durante o Triássico, que 

aflora no seu tom avermelhado. Foi utilizado nas 

antigas muralhas e canais de Aveiro, bem como na construção de casas, ou ainda aproveitado como 

Figura 5 – Solos aluvionares. 
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cantaria. Os solos aluvionares são férteis para a agricultura e têm sido cultivados com milho e arroz 

(figura 5). 

 

Quanto à ocupação humana, o Concelho apresenta uma densidade populacional de 146 habitantes por 

km2, para um total de 49 041 habitantes distribuídos assimetricamente que, à imagem do país, se 

concentram na zona ocidental do Município. As razões são históricas e, em tempos não muito distantes, 

prendiam-se com a localização dos maiores e melhores terrenos agrícolas e das boas acessibilidades 

para a actividade comercial. Nos dias de hoje, a actividade comercial e os acessos, factores importantes 

na mobilidade de pessoas e bens, continuam a ser as razões das assimetrias, ao que se somam o 

emprego e os serviços de apoio à estrutura social. 

 

 Salvo raras excepções, a malha urbana de maior relevância acompanhou a principal via de comunicação 

que atravessava o Concelho, a EN 1. Tal como o edificado, os principais núcleos industriais fixaram-se 

junto a este eixo, sendo hoje a via estruturante para o movimento radial de distribuição de mercadorias e 

do movimento pendular de pessoas, tanto interno como externo. 

  

A indústria é o grande motor da actividade económica, com alguns sectores de referência a nível nacional, 

tais como as ferragens, as bicicletas, o mobiliário de escritório, a iluminação e os produtos eléctricos. A 

construção e o comércio têm também relevância económica e ajudam a manter os níveis de 

empregabilidade altos. Já a silvicultura e a agro-pecuária são as principais actividades no interior concelhio.  

 

1.2. PLANOS E ESTRATÉGIA NACIONAL DE TURISMO 

 

Antes de falar da oferta hoteleira do Concelho e dos pontos de interesse existentes, importa perceber as 

mudanças que têm vindo a surgir a nível nacional e regional sobre esta matéria, e que influirão em 

qualquer estratégia que se venha a propor para o Concelho, sobretudo em termos de financiamentos 

previstos no Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN). 
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Assim, Portugal passa um período profícuo na elaboração de diversos planos de escala nacional e 

regional, casos do Plano Nacional da Politica de Ordenamento do Território (PNPOT), do Plano Regional 

de Ordenamento do Território do Centro (PROT-C) e do Plano Estratégico Nacional de Turismo (PENT), 

aos quais se soma o QREN, face à sua vertente económica.  

 

Contudo, todos estes instrumentos de forma directa ou indirecta assumem a importância do turismo para 

o país e para a economia nacional. O PNPOT assume a necessidade de efectuar uma gestão sustentável 

dos recursos naturais como forma de valorizar, não só a componente ambiental, mas também o turismo, 

bem patente na definição de preocupações concretas com sistemas naturais como a Ria de Aveiro e, 

consequentemente, com a Pateira de Fermentelos e todo o seu sistema lagunar, o que deverá ser 

explorado como uma mais-valia político-financeira para o Concelho. 

 

Também o PROT-C (à data da composição deste documento ainda em elaboração) define preocupações 

estratégicas fundamentais para o turismo para a região centro, embora muito centralizadas na faixa litoral 

e no conjunto da Serra da Estrela, que importa explorar e, em parceria com os municípios vizinhos, tentar 

operacionalizar. Apesar da centralização em áreas como o cordão litoral ou a Serra da Estrela, os 

documentos de caracterização definem o Concelho de Águeda como sendo um dos que apresenta um 

maior grau de especialização na Fileira do Turismo, o que indica uma clara potencialidade do Concelho 

em relação à região onde se insere, a qual deve ser explorada e potenciada com base no posicionamento 

geoestratégico de charneira que o Concelho assume, entre o litoral e o interior. 

 

Quanto ao PENT, este revela-se como um instrumento fundamental para a definição de uma estratégia de 

turismo nacional, apostada em 5 grandes eixos, que integram 11 projectos, nos quais será importante para o 

Concelho de Águeda integrar as suas propostas, sobretudo numa lógica de parceria com a região ou com 

os concelhos vizinhos, numa perspectiva de “desequilíbrio” das propostas do Plano que estão muito viradas 

para o sul do país, e em que a Região Centro se apresenta pouco explorada, sendo por isso necessário um 

esforço suplementar por parte dos municípios numa lógica de promoção turística da mesma. 
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Figura 6 – Eixos e Projectos do PENT. 

 

Para além destes planos, é fundamental ter em atenção o QREN como catalisador da implementação das 

estratégias turísticas, quer a nível nacional, quer a nível local, suportadas sobretudo na sua Agenda 

Operacional para a Valorização do Território, a qual “Visa dotar o país e as suas regiões e sub-regiões 

de melhores condições de atractividade para o investimento produtivo e de condições de vida para as 

populações, abrange as intervenções de natureza infra-estrutural e de dotação de equipamentos 

essenciais à qualificação dos territórios e ao reforço da coesão económica, social e territorial.  Esta 

Agenda acolhe como principais domínios de intervenção o Reforço da Conectividade Internacional, das 

Acessibilidades e da Mobilidade, a Protecção e Valorização do Ambiente, a Política de Cidades e, ainda, 

as Redes de Infra-estruturas e Equipamentos para a Coesão Territorial e Social.” (QREN, 2007). 

 

Será com base nestes Planos que o Concelho terá que avaliar e potenciar, através de projectos 

enquadráveis nos mesmos, individualmente ou em conjunto, as estratégias turísticas para o Concelho 

valorizando as suas potencialidades naturais e humanas.  

 

1.3 . OFERTA HOTELEIRA CONCELHIA – UNIDADES DE APOIO 

 

O turismo em Águeda é uma actividade pouco explorada, não obstante de existirem valores naturais e 

culturais suficientes para ter uma perspectiva optimista quanto ao seu desenvolvimento futuro. Tal 

reflecte-se, por exemplo, no facto de existirem poucos dados estatísticos sobre esta actividade no 
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Freguesias
Macinhata 
do Vouga

Fermentelos Espinhel Águeda Trofa
Aguada de 

Cima
Aguada de 

Baixo
Borralha

Estalagem 1 1
Hospedaria 1
Hotel 1* 1 1*
Motel 1 1
Pensão 1 1 1
Parque de 
Campismo

1

Tipo de alojamento

                      * Estão em obras de conservação e reconstrução

Concelho. Segundo fontes do Instituto Nacional de Estatística (INE), Águeda tinha em 2003 e 2004 

apenas cinco empreendimentos hoteleiros, o que não correspondia à realidade existente no terreno, onde 

se observava praticamente o dobro dos empreendimentos (tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – Tipo de alojamentos por freguesia. 

 

Analisada a capacidade de alojamento concelhia, e de acordo com os dados do INE para os anos acima 

referidos (2003 e 2004), esta era de 318 e 308 camas, respectivamente. Estes valores indicam uma 

capacidade de alojamento por 1 000 habitantes de 6,4 e 6,2 camas para os anos de análise. Quanto aos 

dados referentes a dormidas no ano de 2004, estes indicavam 9 821 hóspedes para 15 940 dormidas. 

Contudo, se se tiver em conta que, à data, o INE não contabilizou a totalidade dos estabelecimentos 

existentes, constata-se que os valores estarão, muito provavelmente, abaixo da realidade, o que 

obviamente acaba por influenciar de forma menos positiva na análise que se possa efectuar destes. 

 

Todavia, existe um dado importante que se pode retirar destes valores fornecidos pelo INE e que não 

estará muito longe da realidade, ou seja, o facto de se verificar que os turistas não efectuam estadias 

duradouras no Concelho. Em média, permanecem apenas 1,62 dias, o que se pode considerar como 

estadias muito breves. 

 

Quanto aos tipos de estabelecimentos existentes, podem-se distinguir oito tipos de alojamento, os quais 

estão orientados para necessidades distintas, designadamente para apoio ao condutor, de suporte ao 

turismo tradicional, para apoio ao sector industrial (nomeadamente ao seu aspecto negocial) e de 

vocação gastronómica. Independentemente do seu público-alvo, os locais de hospedagem situam-se 
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sobre o principal eixo longitudinal do Concelho (figura 7), ou seja, junto à antiga EN 1, e na envolvente à 

Pateira de Fermentelos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 7 – Distribuição geográfica dos locais de alojamento. 

 

Quanto aos estabelecimentos hoteleiros propriamente ditos, de acordo com levantamento de campo 

efectuado, e segundo os dados fornecidos pela Direcção Geral de Turismo (DGT), Águeda tem um Hotel 

de 3 estrelas (Hotel Residencial Conde’Águeda) com 56 camas, duas Estalagens de 4 estrelas 

(Estalagem da Pateira e Quinta do Louredo) com 114 e 42 camas (respectivamente), dois Motéis de 3 

estrelas (Motel Alameda e Motel Primavera) com 36 e 58 camas (respectivamente) e três Pensões de 3ª 

categoria (Pensão Residencial Ferpenta, Pensão Parreira, e Pensão Residencial Celeste, sendo que esta 

última não se encontra classificada) com 84, 22, e 35 camas (respectivamente). Existe também o Parque 

de Campismo do Rossio, em Aguada de Baixo. O Concelho apresenta assim, em termos globais, uma 

oferta hoteleira de 447 camas.  

 

Para além destes, importa referir que estão em reconversão e ampliação mais dois estabelecimentos, a 

pousada de Santo António, em Serém, e o Hotel Palácio da Borralha (indicados na figura 7 a vermelho), 

os quais têm como públicos-alvo as classes média alta e alta, bem como empresários em viagens de 
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negócios, sendo de destacar a vocação do Hotel Palácio da Borralha para a organização de eventos, 

nomeadamente casamentos, baptizados, conferências, reuniões de trabalho entre outros, 

complementado a oferta até agora existente. 

 

Importa salientar o forte investimento 

realizados nos últimos anos, por iniciativa 

privada, na construção e gestão de 

estabelecimentos hoteleiros de grande 

envergadura no Concelho, como é o caso do 

Hotel Conde de Águeda e da Estalagem 

Quinta do Louredo, o que vem reforçar e 

melhor a imagem da oferta hoteleira do 

Concelho.   

                   

Já no que se refere ao Parque de Campismo do Rossio, verifica-se que actualmente este se encontra 

encerrado por não cumprir as normas exigíveis pela DGT (estando sem licença para exercer a actividade). 

Refira-se, aliás, pela análise efectuada, que este tem vindo a registar ao longo dos últimos anos um 

decréscimo significativo nos valores totais absolutos de permanências, com excepção da uma pequena 

evolução positiva verificada entre 1985 e 1990 (tabela 2). Esta quebra acentuada de permanências, 

sobretudo entre 1990 e 2000, constata-se na taxa de variação percentual que apresenta valores negativos 

consideráveis para todos os país de origem dos turistas no parque, com excepções feitas nos casos da 

Polónia e Nova Zelândia, que revelam valores positivos, embora residuais em termos globais. 

 

Tal situação de decréscimo no número de estadias poderá ter resultado não apenas da falta de condições 

oferecidas pelo parque, mas também por falta de estratégia na definição e no modo de atingir o público-

alvo para este tipo de empreendimento, factor que se torna necessário corrigir rapidamente, já que é 

essencial para o Concelho a existência de uma estrutura como esta.  

 

 

Figura 8 – Estalagem da Pateira de Fermentelos. 
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Origem 1985 1990 1995 1998 1999 2000
Taxa de variação 

1990-2000 (%)

Alemanha 177 66 123 40 12 13 -80,303

Áustria 9 12 10 0 3 3 -75

Bélgica 350 194 256 75 15 48 -75,2577

Dinamarca 12 10 52 5 16 2 -80

Espanha 227 338 184 159 71 29 -91,4201

França 1701 1812 1158 946 573 416 -77,0419

Holanda 487 862 170 286 211 278 -67,7494

Itália 84 50 55 13 14 9 -82

Nova Zelândia - 5 42 2 2 12 140

Polónia 2 - 1 9 9 4 300

Portugal 923 1036 829 342 636 540 -47,8764

Reino Unido 85 25 185 38 31 19 -24

Outros 42 22 6 8 44 11 -50

Total 4099 4432 3071 1923 1637 1384

Evolução de Permanências no Parque do Rossio

(Parque de Campismo e Caravanismo de Aguada de Baixo)

 
Tabela 2 – Evolução das permanências no Parque de Campismo do Rossio, 1985 – 2000. 

 

Voltando à questão das permanências médias nos estabelecimentos hoteleiros do Concelho, e após 

consulta aos mesmos, obteve-se apenas resposta de 4 estabelecimentos, em tempo útil e com dados 

apenas para o ano de 20061, o que limita a análise (tabela 3). Assim, verifica-se que existem variações 

significativas entre os estabelecimentos para os quais foi possível obter os dados, sobretudo ao nível do 

número de permanências (entre as 404 e as 5 420) já que, em termos de países de origem, estes são 

mais ou menos comuns a todos os estabelecimentos, à excepção do Motel Primavera, que indica valores 

disformes para hóspedes alemães e italianos, relativamente aos valores máximos encontrados nos 

restantes estabelecimentos.  

 

A disparidade encontrada em termos de permanências (tabela 3) poderá ser explicada por dois motivos 

para o ano em análise; em primeiro lugar, pela realização do Euro Sub-21, que ocorreu precisamente em 

2006, e a divulgação que cada estabelecimento fez nos portais turísticos e que conduziu a uma maior 

taxa de ocupação de alguns estabelecimentos (com equipas, jornalistas e adeptos); e em segundo lugar, 

pela tipologia das valências que as unidades hoteleiras em causa apresentam2.  

                                                      
1 Após contacto com os diversos estabelecimentos hoteleiros, estes não facultaram os dados trabalhados e para diversos anos, o que permitiria 
traçar uma evolução do aspecto em análise com maior rigor. Por outro lado, os valores totais encontrados são bastante díspares, já que se 
comparados estabelecimentos da mesma tipologia, encontram-se diferenças na ordem das 5 000 permanências, o que parece nitidamente 
exagerado. 
2 A diferença encontrada, mesmo considerando o Euro-Sub 21, pareceu exagerada e difícil de compreender. Para que se pudesse perceber 
melhor esta situação, seriam necessários dados sobre os anos precedentes. Desta forma, poder-se-ia destrinçar se os dados são contínuos ou 
se existe um pico de permanências anormal num dos estabelecimentos. Aliás, a dificuldade em obter os dados revela sinais de défice de 

organização na gestão dos resultados, confirmada pela indisponibilidade de informação no Instituto Nacional de Estatística.  
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países
Estalagem da 

Pateira

Estalagem 
Quinta do 
Louredo

Motel 
Alameda

Motel 
Primavera

Total

Alemanha 17 26 216 259

Bélgica 15 2 1 15

Canadá 15 2 17

Espanha 309 57 70 436

França 46 50 3 864

Holanda 59 5 2 66

Itália 151 15 1080 1246

Portugal 4808 271 320 1296 6695

Total 5420 426 404 4320*

     * Valor total fornecido pela residencial; estimativa dos outros valores por percentagens 

Tabela 3 – N.º de permanências nos estabelecimentos hoteleiros de Águeda, por país de origem, em 2006. 

 

Aliás, a questão das valências é um aspecto que importa analisar para se perceber a qualidade da oferta 

hoteleira, e eventualmente, algum tipo de justificação para as diferenças encontradas, já que poderiam 

estar associadas ao tipo de oferta do estabelecimento. 

 

Desta forma, e para os estabelecimentos para os quais foi possível aferir as valências, verificou-se que 

de forma genérica os estabelecimentos de maior dimensão são os que apresentam uma maior 

diversidade de serviços aos clientes, o que de certa forma também seria de esperar, já que estes são 

também os que apresentam a mais alta classificação em termos de estabelecimentos turísticos, casos da 

Estalagem da Pateira, do Hotel Conde de Águeda e da Estalagem do Louredo. 

 

Se se observar o tipo de valências, denota-se que os serviços de bar e lavandaria e os sistemas 

climatizados são os que se encontram mais presentes nos estabelecimentos. No extremo oposto 

encontram-se os ginásios e saunas, piscinas e ainda o acesso à Internet, entre outros.  

 

Contudo, e apesar das valências diferenciadas, o custo de permanência é similar entre os motéis e as 

estalagens, com variações máximas de 5 e 6,50 €, respectivamente, fixando à volta dos 60 € por quarto, 

com as residências, obviamente, a apresentar valores mais reduzidos, face à sua oferta e aos serviços 

que proporcionam. 
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VALÊNCIAS
Estalagem da 

Pateira

Estalagem 
Quinta do 
Louredo

Hotel Conde de 
Águeda

Motel Alameda Motel Primavera Pensão Parreira Res. Castro Res.      Celeste Res. Ferpenta Res. Trindade

Alojamento X X X X X X X X X X

Aquecimento central X X X X X X X

Ar condicionado X X X X

Bar X X X X X X

Campo de Futebol X

Circuito de Manutenção X

Discoteca X

Envolvente X X X X

Esplanada X

Garagem X

Ginásio X

Instalações para deficientes X X

Internet Wireless X X

Jardins X

Lavandaria X X X

Parque Estacionamento X X X X

Piscina Exterior X X

Piscina Interior X

Restaurante X X X X

Sala de Estar X

Sala de Eventos X X X

Sauna X

Self - Service X

Snack Bar X X X

GASTRONOMIA

Enguias Fritas 
Caldeirada de 

Enguias 
Achigã 

grelhada/Frita 
Rojões e 
Chanfana

Leitão        
Bacalhau     

sobremesas   
(bolo de 

chocolate 
quente)

Polvo à 
Lagareiro

estabelecimentos

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 – Valências por estabelecimento hoteleiro. 

 

Por último, importa fazer um pequeno apontamento para uma oferta inexistente em termos de 

estabelecimentos associados ao turismo rural, apesar das potencialidades que o Concelho apresenta a este 

nível, o mesmo se passando para os novos nichos de mercado, como o turismo de aventura. Por outro lado, 

do ponto de vista geográfico, a oferta hoteleira no interior do Concelho é nula, não se aproveitando a 

ruralidade do Concelho, ao contrário do que acontece no país, e mesmo na Região Centro.  
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2. PONTOS DE INTERESSE 
 

Falar de turismo, é obviamente, falar dos pontos de interesse que um determinado local, povoação, 

Concelho, região ou país encerram. Nesta lógica, torna-se importante, após o enquadramento realizado, 

efectuar uma análise dos pontos com interesse existentes no Concelho, tendo-se optado pela sua divisão 

em tipos de turismo, por forma a facilitar a sua identificação e descrição. 

 

Assim, optou-se por efectuar a caracterização em dois grandes grupos distintos:  

 Turismo Clássico – engloba o turismo religioso, cultural, de recreio e lazer, desportivo e 

gastronómico; 

 Turismo Alternativo – engloba o turismo ecológico, de aventura, em espaço rural e turismo 

especializado.  

 

2.1. TURISMO CLÁSSICO 

 

2.1.1. Turismo religioso 

 

O turismo religioso está ligado a grandes romarias e eventos caracterizados por uma forte devoção à fé 

católica e pela grandeza dos festejos, bem como ao património arquitectónico que o sustenta, o qual 

revela elementos de destaque pela sua antiguidade, singularidade ou beleza. Neste sub capítulo, 

indicam-se e descrevem-se de forma sucinta algumas romarias e eventos, bem como o património 

edificado com reconhecido interesse em termos religiosos, que merecem especial referência. Todavia, 

deve-se mencionar que existem muito mais festas e património edificado que merecem visita, mas que se 

tornaria demasiado “pesado” descrever no presente estudo.  
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2.1.1.1. Festas Religiosas 

 

Romaria da Urgueira 

Em devoção à Nossa Sra. da Guia, esta romaria efectua-se em Agosto junto ao forno comunitário da 

Urgueira, numa zona de importância natural elevada, com uma paisagem abrangente, que em dias 

límpidos prolonga o horizonte visual até ao mar. Com uma casa de banho pública como única infra-

estrutura de apoio, as barraquinhas de comes e bebes são construídas de forma expedita, em madeira, 

agarradas aos pinheiros. O local, composto por uma mata de pinheiro bravo (Pinus Pinaster), proporciona 

um ambiente de frescura aprazível para a realização das diversas actividades. 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 9 e 10 – Perspectivas do forno comunitário da Urgueira. 

 

Em 1996, a Associação Etnográfica Os Serranos deu início à reconstituição da romaria tradicional à N. 

Sra. da Guia. Logo no primeiro ano, juntaram-se cerca de 5 000 pessoas na mais alta e mítica aldeia 

serrana do Concelho de Águeda, testemunhando um acontecimento invulgar de tradição e folclore. Esta 

apresenta uma vivência muito própria digna de registo e que merece visita. Segundo o descrito no jornal 

Soberania do Povo, em 14 e 21 de Agosto de 1998, “…não há aparelhagem sonora, não há palcos e os 

grupos rivalizam entre si, actuando em simultâneo para conquistar a atenção da multidão. Tal como se 

fazia espontaneamente há muitas dezenas de anos atrás, quando as concertinas minhotas, ou os 

acordeões da Estremadura ou do Alentejo ou as gaitas de foles da Galiza lançavam o desafio. O festival 

fica imparável e o entusiasmo não tem limites. Com este ambiente, a Urgueira torna-se no grande 

folclódromo da região”. 
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Procissão dos Passos 

Organizada pela Irmandade do Senhor Jesus, Águeda celebra os Passos todos os anos. Contudo, não se 

sabe ao certo quando se terão realizado as primeiras procissões. A devoção do Senhor dos Passos vem 

de tempos muito remotos, mas há quem defenda os meados do século XVII como data de origem. 

 

 A procissão dos Passos é, sem dúvida, o mais alto expoente do culto religioso de Águeda, decorrendo 

ao longo de três dias. No primeiro dia, após a celebração Mariana na Igreja matriz (Santa Eulália) dá-se 

início à procissão para Paredes. No segundo dia, celebra-se a Palavra de Deus na Igreja matriz, seguida 

da procissão para Assequins.  

 

O terceiro dia inicia-se com a Eucaristia Dominical na Igreja Matriz, e durante a tarde efectuam-se a 

procissão para Assequins e a procissão para Paredes, de forma a ir buscar a N. Sra. da Soledade e o 

andor do Senhor, respectivamente, de volta para a Igreja Matriz. O encontro das Procissões é efectuado 

na Praça Conde de Águeda, onde se efectua o Sermão do Encontro, continuando a procissão de volta à 

Igreja Matriz, onde se efectua o Sermão do Calvário. 

 

Almas Santas da Areosa 

A festa popular associada ao Santuário das Almas Santas da 

Areosa, a Romaria das Almas da Areosa, conjuga a devoção 

popular com um grande arraial, sendo uma das maiores 

romarias da Região da Bairrada, e das mais antigas do 

distrito. Tem como nota pitoresca o facto dos lavradores 

darem, com os seus carros de bois enfeitados três voltas ao 

redor da Capela, pedindo a Deus protecção pelos seus bens e 

culturas, realizando-se a mesma no domingo de Pascoela. 

 

Associada a esta festa, surge a capela das Almas Santas da Areosa, construída no século XVIII, e que 

apresenta uma planta octogonal, sendo a capela-mor de matriz rectangular. Pertence ao núcleo poligonal 

Figura 11 – Capela das Almas da Areosa. 
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barroco da região Aveirense. Como capela, o edifício impressiona pela sua dimensão: coberta com 

cúpula de oito panos, com fogaréus nos ângulos e uma bela cruz na vertical da porta. O interior é simples 

e guarda três retábulos do século XVIII.  

 

Santos Mártires de Travassô 

Esta festa, dedicada aos Santos Mártires Otão, Berardo, Acúrcio, Adjuto e Pedro, celebra-se na Paróquia 

de São Miguel (o padroeiro) de Travassô, nos dias 15 e 16 de Janeiro de cada ano. Pode considerar-se 

uma festa religiosa muito particular por vários motivos: congrega um grande número de pessoas, é a 

única festa que se celebra em todo o país venerando estes santos protomártires Franciscanos e ainda 

porque se celebrar sempre nos dias 15 e 16 de Janeiro, independentemente do dia da semana.  

 

Efectivamente, a festa dos Santos Mártires de Marrocos, que remonta ao século XVII, é uma festa que 

congrega desde turistas a romeiros e peregrinos oriundos de diversos pontos do país. O evento tem uma 

dimensão tão significativa que, no dia da festa propriamente dito, 16 de Janeiro, a freguesia de Travassô 

quadruplica a população, com cerca de 8 mil visitantes, embora haja referência a anos em que são 

“…muitos milhares os peregrinos e os romeiros que, de autocarro (mais de 200!) e automóveis (mais de 5 

mil!), rumaram à localidade no dia 16 de Janeiro3…” estimando-se o número de visitantes entre 15 000 e 

20 000. 

 

Sra. da Saúde em Fermentelos 

A festa religiosa que se realiza na freguesia homónima, consta de vários exercícios espirituais: a 

chamada novena que começa no dia 6 de Agosto, na capela, à noite, a procissão das velas na noite de 

14 que dá início aos festejos, e a procissão tradicional e despique entre duas bandas de música, no dia 

15, sendo a noite animada por grupos de música e à meia-noite lançado um espectacular fogo preso. 

 

 

 

                                                      
3 3  Em: www.padrejulio.net 
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São Geraldo em Bolfiar 

É uma das grandes romarias que existe no Concelho de Águeda e ocorre sete semanas após a Páscoa. 

Os devotos, muitos exteriores ao Concelho, para cativar as graças e protecção de S. Geraldo, oferecem 

um tamanco de milho, uma telha furtada, uma cestinha de ovos ou um ramo de cravos. Bolfiar, cuja 

capela-mor é um exemplar interessante da renascença final, do seiscentismo coimbrão, é também uma 

mais-valia natural, com a sua “praia fluvial” situada na foz do rio Alfusqueiro com o rio Águeda. Esta festa 

e a romaria coincidem com o feriado municipal do Concelho de Águeda, cujo “arraial” se localiza a pouca 

distância, na “praia fluvial” do Souto Rio.  

 

FESTA DATA LUGAR DESCRIÇÃO 

Romaria da 
Urgueira 

Agosto, 3º 
Domingo 

Urgueira 
Um homem entra no forno da Urgueira (à três dias a arder) e 

deposita aí uma broa de milho que será repartida pela população 

Procissão dos 
Passos 

2 semanas antes 
da Páscoa 

Paredes  
Assequins  

Águeda 

Reconstituição dos momentos mais marcantes da morte de Jesus 
e da sua caminhada até ao Calvário, por entre as ruas de Águeda 

Almas Santas da 
Areosa 

Domingo de 
Pascoela 

Aguada de 
Cima 

Romaria religiosa, onde os lavradores dão três voltas ao redor da 
Capela com os seus carros de bois enfeitados, pedindo a Deus 

protecção pelos seus bens e culturas. 

Romaria dos 
Santos Mártires 

15 e 16 de 
Janeiro 

São Miguel em 
Travassô 

Veneração dos santos protomártires Franciscanos – Otão, 
Berardo, Acúrcio, Adjuto e Pedro 

Nossa Senhora da 
Saúde 

14 e 15 de 
Agosto 

Fermentelos Veneração de Maria, mãe de Jesus. Dia da sua Assunção 

São Geraldo 
7 semanas 

depois da Páscoa 
Bolfiar – Souto 

Rio 

Veneração de São Geraldo que coincide com o feriado municipal 
de Águeda. Oferta de um tamanco de milho, uma telha furtada, 

uma cestinha de ovos, ou um ramo de cravos por parte dos 
romeiros, que procuram obter a protecção de São Geraldo 

 
Tabela 5 – Síntese das festas religiosas de maior destaque no Concelho 

 

2.1.1.2. Património Edificado de Cariz Religioso 

 

No património edificado de cariz religioso, decidimos neste estudo fazer apenas referência aos edifícios 

que se encontram classificados ou em vias de classificação pelo IPPAR (Instituto Português do 
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Património Arquitectónico), podendo os restantes edifícios com interesse patrimonial e turístico serem 

consultados no Estudo de História e Património. 

 

Igreja Matriz de Belazaima do Chão 

Esta igreja encontra-se em vias de classificação, pelo IPPAR, com despacho de abertura, na categoria 

da arquitectura religiosa. Esta foi reconstruída em 1748 (séc. XVIII) e é de estilo barroco, tendo por orago 

S. Pedro. As cantarias são de calcário com um ou outro elemento de granito e os tectos são formados 

por duas unidades, a capela-mor e a nave central, sendo ambas compostas por caixotões singelos de 

pintura lisa datados de 1844. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                          

Igreja Matriz de Agadão 

·A igreja Paroquial que se situa na aldeia da Lomba tem de notável formar um conjunto uniforme da 

segunda metade do século XVIII, tanto em arquitectura como em obras de talha e pintura. A santa 

padroeira da igreja, St.ª Maria Madalena, figura na melhor escultura existente, feita de calcário e com um 

tamanho médio por oficina coimbrã, é datada dos fins do séc. XV. As cantarias são todas de granito, em 

zona de xisto. Os tectos são de castanho, dispostos em caixotões, em número de 35, com pinturas que 

formam séries da Infância e da Paixão de Cristo, da vida da Virgem e outros alusivos a diversos santos. 

 

Figuras 12 e 13 – Igreja Matriz Belazaima do Chão. 
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Igreja da Trofa – Túmulos dos Lemos – Panteão dos Lemos 

A igreja da Trofa data do séc. XVI, tendo sofrido acrescentos nos séculos XVII e XVIII. A sua notoriedade 

advém do conjunto escusatório tumular inserido na capela-mor, onde a estátua orante de D. Duarte de 

Lemos se destaca, obra que hoje se pode atribuir seguramente a Hodart. As esculturas renascentistas 

são constituídas por dois grupos tumulares, cada um formado por dois arcos divididos por pilastras, 

levantadas em alto basamento e dominadas de entablamento direito. O Panteão dos Lemos está 

classificado como Monumento Nacional, na categoria da arquitectura religiosa. 

 

 

 

 
 

 

 

Figuras 13 e 14 – Pormenores interiores do Panteão do Lemos (Trofa). 

 

2.1.2. Turismo Cultural 

 

O turismo cultural é uma designação que, na prática, poderia abarcar a quase totalidade das tipologias de 

turismo tradicional que se descrevem. Contudo, o que se pretende com esta designação é mostrar os 

exemplos de edifícios destinados a salvaguardar o património artístico, cultural e memorial do Concelho 

de Águeda. Tal como no turismo religioso, também aqui se poderiam descrever inúmeros casos, optando-

se, contudo, por aqueles que têm maior dimensão e apresentam um espólio singular.   
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2.1.2.1. Museus 

 

Museu da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro 

O Museu foi inaugurado em 1985 e é orientado para a 

arte e cultura. Para além do espaço onde se encontra a 

exposição permanente, existe uma sala de exposições 

temporárias, uma sala de conferências e uma biblioteca, 

criando assim um espaço polivalente. Quanto às 

colecções permanentes, destaca-se o recheio de 

habitação particular de Dionísio Pinheiro, quel integra uma 

boa colecção de pintura portuguesa dos sécs. XIX e XX, 

para além de porcelanas chinesas e portuguesas e 

mobiliário português e francês. Tapeçarias, peças em 

prata, imagens e estatuetas em marfim completam o 

espólio. 

           

 

Museu Etnográfico da Região do Vouga 

Situa-se na vila de Mourisca do Vouga. O seu 

espólio, e consequentemente as suas colecções, 

recaem em trajes tradicionais e complementos da 

indumentária, objectos de uso doméstico, 

utensílios de trabalho, armaria, arte sacra, 

fotografia, artesanato, música, imprensa, 

numismática, medalhística, filatélica entre outras 

preciosas obras que recordam o passado das 

gentes de Águeda e do Baixo Vouga.  

 

O Museu é propriedade do Grupo Folclórico da Região do Vouga e teve na base da sua existência a 

cuidada recolha do somatório das tradições do povo da região, de forma a preservar a sua identidade 

cultural. 

Figura 16 – Museu Etnográfico da Região do Vouga 

Figura 15 – Museu Dionísio Pinheiro e Alice 
Cardoso Pinheiro. 
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Museu Ferroviário do Vale do Vouga 

 A Secção Museológica de Macinhata do Vouga, fundada em 

1981, está situada na estação do mesmo nome e ocupa 

instalações adaptadas para o efeito. Nela, pode apreciar-se, de 

entre diversas peças relacionadas com os caminhos-de-ferro, 

locomotivas do início do século XX (desde 1886 até 1942), 

inclusivamente um vagão ambulância e um salão apagador, 

espólio das Companhias Nacional e Vale do Vouga. 

 

Para além do museu, importa ainda realçar a própria Linha do 

Vouga como digna de registo em termos turísticos para a região 

e para o Concelho em particular. Esta linha, carinhosamente 

designada por “Vouguinha”, é de grande riqueza paisagística, 

não obstante estar amputada da Linha do Dão que lhe conferia 

uma mais-valia. 

 

Ligando Aveiro a Sernada do Vouga e desta localidade a Espinho em dois troços bem definidos, 

atravessa no Concelho as freguesias de Travassô, Espinhel, Recardães, Águeda, Trofa do Vouga, 

Valongo do Vouga e Macinhata do Vouga. Salientam-se dos muitos apeadeiros singelos, quatro 

estações, hoje praticamente desactivadas, 

sendo “(…) completamente «francesas» nas 

suas formas, decalcadas das suas 

congéneres das linhas secundárias da pátria 

de Voltaire.” (mariapudim.blogspot.com). Por 

outro lado, todo o casario rural que a 

envolve, como os espaços naturais que 

atravessa, são de grande simplicidade e de 

rara beleza, merecendo visita. 

 

Figuras 17 e 18 – Locomotiva a vapor e 
Ambulância postal APeyf23 (1954). 

Figura 19 – Estação de caminho-de-ferro em Águeda. 
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Esta linha tem particularidades muito 

interessantes e que a tornam única, 

como o facto de ser uma das poucas 

linhas métricas ou de via estreita 

existentes no país e já viu circular nos 

seus carris a maior parte das máquinas 

que a CP possui para via estreita, e que 

se podem observar, como já referido, no 

Núcleo Museológico de Macinhata do 

Vouga.  

 

Actualmente, a linha apresenta, face aos 

movimentos pendulares que suporta, 

similaridades com uma linha urbana, 

nomeadamente entre Águeda e Aveiro, 

bem como entre Oliveira de Azeméis e 

Espinho. Este facto sustenta a 

reivindicação das autarquias citadas para a reconversão da linha em metro de superfície. 

 

Instituição João Tomás Nunes 

A Instituição João Tomás Nunes localiza-se na vila de 

Fermentelos. Foi criada em 1942 pelo Prof. Artur Nunes Vidal 

em colaboração com a Junta de Freguesia de Fermentelos. 

Inicialmente, tinha como principal missão distribuir prémios aos 

alunos das escolas primárias dessa região. Actualmente, tem 

como objectivo a preservação da cultura popular das gentes da 

terra. Para tal, estabeleceu-se na sua sede, no Largo do 

Cruzeiro (figura 21), uma exposição permanente com utensílios 

de utilização caseira, do trabalho nos campos e do trabalho nas 

oficinas artesanais. É uma colecção particular, composta por um 

recheio generoso de peças antigas de diversas épocas. Figura 21 – Instituição João Tomás Nunes. 

Figura 20 – Imagem de notícia sobre a Linha do Vale do Vouga 
(Fonte: Biblioteca Nacional Digital – Caminhos de ferro Vale do Vouga). 
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2.1.2.2. Arqueologia e Património Classificado 

 

Estação Arqueológica do Cabeço do Vouga / Sítio da Mina 

O Sitio da Mina situa-se no que hoje é designado o Cabeço do Vouga e localiza-se num acidente 

orográfico de substrato arenítico, que se ergue sobranceiramente aos rios Vouga a Norte e Marnel a Sul. 

Classificado pelo IPPAR como imóvel de interesse público na categoria arqueologia / povoado fortificado, 

a estação arqueológica revela um quadro ancestral de povoamentos pré e proto-históricos.  

 

A idade do Ferro está representada por construções, “cabanas pétreas”, de planta circular, reduzidas aos 

alicerces. No interior, apresentam-se os “buracos de poste” ou bases de pedra que serviam para colocar 

o suporte principal da estrutura da cobertura. Numa fase posterior à idade do ferro, têm-se as 

construções de planta oblonga ou sub rectangular, de cantos arredondados. Da terceira fase do ferro, já 

numa situação de charneira com o mundo romano, observa-se uma construção de maiores dimensões, a 

“casa do conselho”, e a utilização de materiais como a cobertura de tegulae, barros amassados ou 

pisoados, com aplicação de adobes e/ou tijoleira, lateres. 

 

O domínio romano é visível em grandes edifícios e no inúmero material que identifica a sua cultura. O 

muro contrafortado, que consiste num conjunto de quatro corpos semicilíndricos de suporte de terras, é 

um excelente exemplo de engenharia e arquitectura romanas e é uma das faces mais atractivas da 

estação. Os artefactos encontrados, e que fazem parte do espólio do sítio da mina, estão presentes no 

pequeno museu local e revelam a cultura material de diferentes populações. Estes artefactos remontam a 

Figura 23 – Ponte Velha do Marnel. Figura 22 – Ponte do Vouga.  
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períodos tão distintos como o neolítico/calcolítico, à idade do bronze, à idade do ferro, ao período romano 

e ao período medieval. 

 

Nas imediações, encontra-se ainda por escavar o monte redondo e a Necrópole das Almas Santas do 

Passal, os quais apresentam uma importância significativa no contexto arqueológico do Concelho. De 

realçar ainda, na zona envolvente e de rara beleza natural, duas pontes medievais, as pontes do Vouga e 

do Marnel (figuras 22 e 23). 

 

Parque da Alta Vila 

 O ex-libris dos espaços públicos municipais está classificado pelo IPPAR como imóvel de interesse 

municipal. O Parque Municipal de Alta Vila ocupa uma área de 31 400m2 e tem a sua origem na segunda 

metade do séc. XIX. É composto por um jardim e bosquete, com uma grande diversidade de espécies, 

delineado sob a influência francesa da época. Além da habitação principal, tem um salão de chá, uma 

capela, uma estufa, uma muralha cheia de torreões e uma rede de grutas, que dão uma aura encantada 

ao parque. 

 

 

 

 

 

 

2.1.2.3. Cidade de Águeda 

 

Águeda foi elevada a cidade em 14 de Agosto de 1985 e, desde esta data, tem-se solidificado e 

desenvolvido significativamente. A cidade assenta numa encosta orientada a Sul, onde o casario se 

espraia até ao rio homónimo. Aliás, o rio é o elemento chave da cidade, bem como as suas várzeas, os 

quais deram à cidade o poder de comunicar comercialmente com as povoações vizinhas. Era frequente 

trocar o sal e pescado de Aveiro pelas madeiras e produtos agrícolas de Águeda.  

 

Figuras 24 e 25 – Pormenores do Parque da Alta Vila. 
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As margens do rio têm sido valorizadas, podendo-se encontrar espaços de lazer, como jardins e praças. 

Estes providenciam repouso para os mais velhos e brincadeiras para os mais novos nos parques infantis. 

Palco de vários eventos culturais e gastronómicos, a Praça 1º de Maio, outrora espaço da feira semanal, 

destaca-se pela sua área e pela intervenção paisagística lá efectuada. Os antigos cais são ainda o 

acesso principal ao rio, para pesca desportiva ou para a prática de canoagem. 

 

A baixa da cidade, com as suas ruas estreitas e edificado antigo, faz parte do Centro Histórico. Nesta, 

encontra-se um vasto sistema comercial, diversificado e de cariz antigo, que tem o seu expoente mais 

popular no mercado semanal que se realiza aos sábados. No cimo da colina, encontram-se vários pontos 

de interesse, como o adro da igreja donde se pode avistar grande parte da várzea, o rio e as localidades 

que se situam nas colinas fronteiras, a casa do adro, a biblioteca, a casa cultura da d´Orfeu, a casa 

setecentista do Cancioneiro e o casario da Venda Nova.  

 
A Alta Vila e o Barril situam-se ligeiramente a oriente depois da EN 1, e para nascente tem-se a Escola 

Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda (ESTGA), novo miradouro sobre os campos e o Fórum da 

Juventude. Na parte central da cidade, zona comercial e de encontro social, a avenida Eugénio Ribeiro é 

rematada pela praça do Município e pela Escola Secundária Marques Castilho, logo ladeada pelo Museu 

Dionísio e Alice Cardoso Pinheiro.  

 
Existem mais ruas, casas e espaços públicos interessantes, que cada caminhante descobrirá ao longo do 

seu percurso. Águeda mostra toda uma ambiência urbana retratada na sua malha, mas simultaneamente 

rural, pela presença omnipresente do rio e dos campos agrícolas que lhe pertencem.  

 

 

 

 

 

 

 

Imagens 26 e 27 – Panorâmicas de Águeda. 
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2.1.3. Turismo de Recreio e Lazer 

 

Este sub capítulo foca-se nos espaços naturais que, de alguma forma, proporcionam momentos de ócio 

em contacto com a natureza e que são espaços de potencial aproveitamento turístico no Concelho. 

Destes destacam-se os parques e “praias fluviais” que se encontram junto aos cursos e superfícies de 

água. Apenas se explicitam aqueles que apresentam uma dimensão significativa e que se encontram 

minimamente equipados e acessíveis, sendo certo que existem ao longo do território municipal inúmeros 

recantos por explorar. 

 

Rede Hidrográfica 

Quando se fala de espaços naturais tem-se obviamente que falar, antes de mais, no sistema hídrico do 

Concelho. Águeda apresenta uma rede hidrográfica extensa e diversificada. Desta, destacam-se o rio 

Vouga, o qual domina a bacia hidrográfica com uma área de 3 635 km², o Águeda, que deu nome ao 

Concelho e tem cerca de 40 km de extensão, o Alfusqueiro e o Cértima que têm cerca de 43 km e fluem 

de sul para norte. É de referir também o Agadão e o Marnel, pela suas dimensões e importância. Existem 

ainda inúmeras ribeiras e linhas de água que completam o vasto sistema hídrico e enriquecem a 

componente paisagística do Concelho, a oferta desportiva e a riqueza biológica. 

 

As diversas paisagens adossadas às linhas de água foram moldadas pela força da água, pela orografia e 

pela geologia do terreno. Assim, desde corgas abruptas, a vales encaixados e várzeas largas, as linhas 

de água construíram inúmeros recantos e areais naturais. O homem “polvilhou” este sistema hídrico de 

açudes e azenhas para moer os cereais e, desta forma, originou pequenos e aprazíveis “oásis”, onde as 

quedas de água quebram o silêncio da natureza.  

 

A biodiversidade faunística e florística associada à rede hidrográfica é bastante rica, destacando-se o 

Sítio do Rio Vouga, classificado na Directiva Habitats e integrado na Rede Natura 2000 (ver Estudo da 

Rede Natura), assim como a Pateira de Fermentelos, lagoa natural considerada uma zona húmida de 

elevada riqueza ecológica e que se encontra localizada no triângulo dos concelhos de Águeda, Aveiro e 
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Oliveira do Bairro, sendo alimentada pelo Rio Cértima e desaguando no Rio Águeda, junto à ponte de 

Requeixo.  

 

De entre o sistema hidrográfico surgem um conjunto de espaços que se designam de praias fluviais e 

parques que, mais ou menos humanizados, conferem um recorte único à paisagem e constituem-se como 

pontos mais ou menos organizados e massificados de lazer, quer da população do Concelho, quer 

daquela que o visita e descobre estes recantos de forma exporádica. 

 

2.1.3.1. Praias Fluviais 

 

Como já foi referido quando se referiu a rede hidrográfica, Águeda tem cerca de uma dezena de 

praias fluviais: Bolfiar, Redonda, Talhada, Sernada, Macieira de Alcôba (piscina fluvial), Chãs, Fonte 

Boa, Guístola, Souto Rio e Alfusqueiro, estas duas descritas em seguida com mais pormenor face à 

sua importância e dimensão. Para além destas, existem ao longo do território municipal dezenas de 

recantos passíveis de permitir banho ou de usufruir de maior tranquilidade. Estes espaços naturais 

têm sido redescobertos quer pelos residentes do Concelho, quer por muitos visitantes externos, que 

procuram na interioridade da região alternativas à sobrelotação das praias do litoral. 

 

É notório, contudo, que a maioria das praias não têm qualquer infra-estrutura que suporte os 

visitantes, óbice importante nos aspectos tanto económicos como de saúde pública. Esta situação 

faz com que a sua imagem e a do Concelho saiam desfavorecidas, perdendo-se a oportunidade de 

utilizar estes espaços como catalisadores que contrariem a desertificação e que complementem 

economicamente os recursos da população. O ordenamento destas áreas naturais requer assim uma 

intervenção cuidada, que tenha em atenção a problemática do estacionamento, das infra-estruturas 

básicas e apoios balneares sazonais, sendo igualmente necessário uma monitorização contínua das 

mesmas. 
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Parque do Souto Rio 

 

Ícone de Águeda, dado que o feriado municipal 

lhe é afecto, é um parque de lazer com arvoredo 

maduro e uma “praia fluvial” banhada pelo rio 

Águeda, situado na freguesia da Borralha. Tem 

como infra-estruturas uma fonte e sanitários 

públicos num arranjo paisagístico que conteve, em 

tempos, um estabelecimento de restauração4. Nos 

últimos anos foi o dotado de pavimentos e 

mobiliário de apoio aos “merendeiros”. O parque 

possui um cais, local privilegiado para aceder ao 

rio e à zona de banhos5.  

 

“Praia fluvial” do Alfusqueiro 

 

Talvez a praia com maior número de visitantes. Tem uma 

área considerável e é assistida por infra-estruturas como 

electricidade, casas de banho e fonte. Um açude de 

construção recente destaca-se como o elemento mais 

importante, quer pela sua dimensão, quer pela sua função 

(figura 29), sendo que a retenção de águas permite novas 

zonas de banho para adultos e crianças. Quando o rio corre 

com o seu caudal normal no verão, surgem ilhotas com 

vegetação que dão frescura às mesas de apoio lá 

instaladas. 

 

 

                                                      
4 O bar foi destruído por uma queda de árvore. 
5 Outrora, a praia teve uma ponte de madeira, que era apenas colocada no verão, e que ligava as duas margens do rio. 

Figura 28 – Praia e Parque do Souto Rio. 

Figuras 29 – Praia do Alfusqueiro. 
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Figura 30 – Parque da Sra. do Amparo (Travassô). 

2.1.3.2. Parques de Lazer 

 

Tal como sucede com as praias fluviais, existem diversos parques de lazer no Concelho de Águeda, 

destacando-se, contudo, aqueles que se situam na envolvente à Pateira de Fermentelos6 e ao Rio 

Águeda, na zona da cidade. Dos parques junto à Pateira, destacam-se os de Óis da Ribeira e Espinhel. 

 

Estes parques sofreram recentemente grandes 

intervenções e têm agora condições óptimas para que 

se desfrute de bons momentos de ócio e de 

contemplação da natureza. Também Travassô tem um 

parque junto várzea do Vouga, ladeado pela capela da 

N. Sra. do Amparo (figura 30), com óptimas condições 

para o visitante, e em especial para os mais novos, face 

aos equipamentos lúdicos aí instalados.  

                                                      
6 A Pateira constitui o maior espelho de água da Península Ibérica. É através do rio Cértima que a lagoa da Pateira colhe as suas águas. A 
montante, ladeando os rios Levira e Cértima, os campos de arroz sobrevivem ao abandono agrícola, mostrando uma paisagem gerada por 
retalhos, ora imersos, ora submersos. A jusante, as águas da Pateira flúem para o rio Águeda que, por sua vez, e a pouca distância, converge no 
rio Vouga em direcção à Ria de Aveiro.  
A Pateira integra-se na ZPE (Zona de Protecção Especial) da Ria de Aveiro, parte integrante da Rede Natura 2000. De entre as espécies de aves 
protegidas destacam-se o Milhafre Preto, Milvus Migrans, a Garça Vermelha, Ardea purpúrea, o Garçote, Ixobrychus minutus e a Águia-sapeira, 
Circus aeruginosus; entre outras. A pesca desportiva, os percursos de kayak, as rotas de BTT e os trilhos pedestres são actividades comuns 
nesta superfície de água, que proporciona momentos de ócio e lazer nos inúmeros parques que a rodeiam. 

Figura 31 – Pateira de Fermentelos e Parque de Espinhel (em 2º plano). 
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Destaque-se ainda o Parque dos Abadinhos, junto à cidade de Águeda, na zona da várzea. Este 

encontra-se protegido por choupal antigo, o qual se encontra a ser alvo de uma intervenção sanitária com 

vista ao abate das árvores doentes e substituição das mesmas, integrando-se esta intervenção numa de 

cariz mais profundo que a Autarquia pretende levar a cabo em toda a zona da várzea da cidade, entre a 

antiga Junta Nacional dos Vinhos, a EN 1 e a zona do Souto Rio. 

 

Este parque tem enormes potencialidades e possui uma função complementar aos parques e jardins do 

interior da cidade, ao proporcionar um local aprazível para a realização de piqueniques e merendas, 

destacando-se pela presença do rio que o confina. Refira-se que era aqui que se situavam as antigas 

piscinas fluviais de Águeda e que este local se encontra a ser preparado para a realização de eventos 

culturais sobre o rio.  

 

2.1.4 Turismo Desportivo 

 

O turismo desportivo que, se assim se quiser entender, é aquele que se baseia nas actividades 

desportivas, encontra-se bastante difundido por todo o Concelho, sendo de destacar o facto de 

começarem a tornar-se mais fortes os designados desportos alternativos, dos quais se falará no ponto 

seguinte. Assim, decidiu-se listar alguns dos desportos “tradicionais” que se encontram consolidados no 

Concelho, fazendo uma pequena discrição das suas infra-estruturas de apoio que, nalguns casos, 

apresentam condições excelentes.  

 

Desportos motorizados – duas rodas 

Num Concelho célebre pelas duas rodas, seria óbvio que se teria de começar esta análise pelos 

desportos motorizados associados a estas. Assim, o motocross é o desporto rei, com provas do 

campeonato internacional e do mundo a decorrerem em Águeda desde há décadas, primeiro na pista de 

Casal d´Álvaro, e actualmente na Pista do Casarão (também conhecida por Crossódromo), na freguesia 

da Borralha.  
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Refira-se que a Pista do Casarão tem vindo a ser classificada como um dos melhores espaços a nível 

nacional e internacional7, e pode servir de rampa de lançamento para uma nova centralidade no 

Concelho, na região e no próprio país. Encontra-se, aliás, prevista a ampliação da pista, com vista ao a 

abarcar mais modalidades como o karting, supermoto, bmx, entre outros. Actualmente, para além do 

motocross, esta alberga já provas do campeonato nacional de quads, eventos de supercross e provas 

para o mundial de sidecar (figura 32 e 33). 

 

Ainda nas duas rodas, destaca-se no Concelho o enduro, de que existe um historial de prática, ao contrário 

do quad, que é um desporto recente e muito em voga. Praticam-se um pouco por todo o lado, face à boa 

rede de caminhos de terra existente, embora nalguns casos seja necessário melhorar tal rede para atrair um 

maior número de praticantes e visitantes. Destaca-se a freguesia de Belazaima do Chão, onde se costuma 

organizar eventos de enduro e cross country, estando nesta última modalidade incluídas provas oficiais. 

 

Figuras 32 e 33 – Perspectiva do Crossódromo e de um momento de um Campeonato Mundial de Motocross. 

 

Verifica-se, contudo, que não existe ainda uma ligação destas modalidades ao turismo, quer no apoio ao 

visitante ocasional, como ao visitante especializado, os quais, apesar de utilizarem os recursos naturais do 

Concelho, acabam por permanecer e pernoitar fora deste, o que acaba por ser nefasto para a economia local e 

para o sector turístico em particular, nomeadamente no que se refere aos estabelecimentos hoteleiros e à 

restauração que, normalmente, são os que mais usufruem com este tipo de situações. 

 

                                                      
7 Homologada internacionalmente para MX. 
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Canoagem 

Outro desporto alvo de relevo em Águeda é a canoagem. 

Águeda, tal como já referido, tem uma excelente rede 

hidrográfica para a prática deste desporto, donde se 

destaca o Rio Águeda, junto à cidade homónima, o rio 

Vouga e a Pateira de Fermentelos, respectivamente. 

Cumulativamente, o Concelho tem larga tradição neste 

desporto, com duas equipas ainda no activo, o GICA e a 

ARCOR, sendo que das escolas de Águeda surgiram, no 

seu auge, atletas que representaram Portugal nos Jogos Olímpicos. 

 

Contudo, em termos competitivos, nota-se, actualmente, um certo estagnar deste desporto, tendo 

deixado de existir provas de canoagem organizadas, apesar de terem sido construídas recentemente 

estruturas de apoio ao mesmo, como seja o caso do centro de canoagem, construído na margem oposta 

ao Largo 1º de Maio / Botaréu, no centro da cidade de Águeda.  

 

Contudo, e apesar do referido, em termos de lazer a rede hidrográfica do Concelho é amplamente 

aproveitada pelos praticantes deste desporto ou por empresas que organizam eventos ligados ao turismo 

de aventura. No entanto, não existe qualquer estrutura ou actividade de apoio ao turista destinada 

especificamente a este tipo de desporto. 

 

BTT 

Como já foi mencionado atrás, as bicicletas foram durante 

muitos anos a alma do Concelho. De menor expressão no que à 

indústria diz respeito, elas continuam, em número crescente, a 

desbravar caminhos e aceiros municipais. Hoje, Águeda é um 

porto para a prática de Bicicleta Todo o Terreno (BTT), dadas as 

condições naturais propícias para o efeito. Inúmeros visitantes e 

naturais percorrem os caminhos sinuosos em rotas que, 

frequentemente, são extrapoladas para os concelhos vizinhos. 

Figura 34 – Descida do rio Águeda (Ponte de Bolfiar). 

 

Figuras 35 – Visitantes sobre a ponte 
Medieval do Marnel. 
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Existem alguns eventos (ver Maratona Vale do Vouga) em crescendo no que diz respeito ao número de 

praticantes e na notoriedade; contudo, não existe uma logística de apoio permanente. Considerando o 

visitante anónimo, será importante proceder à definição de percursos e à sua divulgação nos canais 

indicados para o efeito, como espaços hoteleiros orientados para este público-alvo, sítios na Internet e 

postos de turismo, de preferência virtuais (acções em desenvolvimento pela Autarquia).  

     

 

Futebol 

Existem no Concelho cerca de 18 grandes campos 

de jogos e 32 pequenos campos que permitem a 

prática do desporto mais popular no Município – o 

futebol. Na Borralha, nasceu um complexo municipal, 

utilizado pelo Recreio Desportivo de Águeda, que se 

destaca como sendo uma infra-estrutura de recorte 

internacional, tendo sido um dos palcos do Europeu 

Sub-21 de 2005. 

 

Contudo, e apesar da grande perfusão de campos de jogos, não existe ainda um gestão dos mesmos 

orientada para os turistas, para o visitante e para os mais jovens, permitindo a sua ocupação numa 

perspectiva complementar aos campos escolares e aos tempos livres. A interligação destas com as 

estruturas hoteleiras do Concelho, numa perspectiva de aproveitamento mútuo, apesar de inexistente é 

algo que se pretende começar agora a realizar. 

 

Ténis 

Outra das actividades desportivas que apresenta condições de excelência no Concelho é o ténis. Águeda 

apresenta um Clube local, localizado na Borralha, junto ao Estádio Municipal, cuja estrutura está bem 

desenvolvida, apresentando diversos cortes de ténis, um dos quais coberto. Este clube apresenta, 

igualmente, um estrutura de formação à população de elevada qualidade e é responsável pela 

organização de eventos diversos (sobretudo de veteranos), sendo de destacar o Open Cidade de 

Águeda, que tem já uma visibilidade considerável a nível regional e nacional. Existem ainda outros 

Figura 46 – Panorâmica do Estádio Municipal. 
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espaços na cidade com cortes de ténis, como é o caso do Parque de Alta Vila, local já anteriormente 

referenciado. 

 

 

 

 

 

 

Figura 47 – Clube de Ténis de Águeda. 

 

Aeromodelismo / Pára-quedismo e Cursos de Pilotagem 

Outros desportos passíveis de interesse no Concelho são o aeromodelismo e o pára-quedismo. Estes 

encontram-se frequentemente associados ao aeródromo de Águeda, o qual é gerido pelo Aero Clube de 

Águeda. Esta infra-estrutura situa-se no extremo norte da freguesia de Aguada de Cima, junto à pista 

internacional do Casarão, a pouca distância do Centro de Águeda, localizando-se a 40º 32´58´´ Norte, 8º 

24´e 23´´ Oeste e a uma altura de 335 pés. As actividades do Aero Clube centram-se, essencialmente, no 

aeromodelismo e seu ensino gratuito e no pára-quedismo, cuja secção faz demonstrações e ministra 

cursos de formação. Existe ainda um heliporto e uma escola de pilotagem, onde são ministrados cursos 

de ultra-ligeiro e de piloto particular de avião, sendo uma infra-estrutura extremamente importante em 

termos de protecção civil (combate a incêndios).  

 

  

 

 

 

 

Figuras 48 e 49 – Vistas do Aeródromo. 
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2.1.5. Turismo Gastronómico 

 

A vertente gastronómica é um dos fortes do Município de Águeda e destaca-se na região onde se insere. 

O leitão à Bairrada, suporte da semana festiva “Festa do Leitão”, é o prato de eleição da Região, e um 

pitéu reconhecido nacional e internacionalmente. Em Águeda, é servido em vários restaurantes de 

créditos firmados e assado tanto para venda, como para consumo próprio, de forma artesanal, sendo de 

destacar a cabidela de leitão, servida com batata cozida, também típica da Bairrada. 

 

A chanfana, o cabrito assado em forno a lenha e a carne à lampantana são pratos de carne tradicionais 

do Município que, acompanhados com broa de milho ou trigamilha e vinho tinto da Bairrada, fazem o 

deleite de visitantes e nativos. O bacalhau albardado à moda de Águeda é, como o nome indica, uma 

especialidade local que serve de alternativa aos pratos de carne. O peixe do rio com molho de escabeche 

é também um prato típico, nomeadamente o achigã, que deve ser regado com um bom vinho branco 

desta região. 

 

Em termos de vinhos, à que referir que as freguesias de Aguada de Baixo, Aguada de Cima, Águeda, Barrô, 

Belazaima do Chão, Borralha, Espinhel, Fermentelos, Óis da Ribeira, Recardães e Valongo do Vouga 

pertencem à área geográfica correspondente à denominação de origem controlada da Bairrada. A alma dos 

seus vinhos, espumantes e bagaceiras é condicionada pela localização das vinhas em colinas suaves e 

soalheiras, pelas características dos terrenos, pobres e de natureza arenosa e/ou barrenta e pelo clima 

mediterrânico/atlântico, caracterizado por verões com dias quentes e noites frescas. 

 

Já a doçaria tem como elemento mais notório, pelo seu carácter endémico, o pastel de Águeda. Contudo, 

pode-se apontar como doces a provar obrigatoriamente os fuzis, os sequilhos, as cavacas, o bolo da 

Páscoa e as barrigas de freira. Para rematar uma refeição bairradina, o espumante típico desta zona do 

país é o ideal.  
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O Município observa grande riqueza gastronómica8. Contudo, nota-se uma deficiente divulgação dos 

produtos gastronómicos concelhios e pouca visibilidade no comércio local. É de facto difícil saber quem 

serve pratos gastronómicos locais e onde se pode comer bem, o que por vezes associado ao facto de os 

locais de pasto não apresentarem uma evolução em termos de atendimento e ambiente que hoje 

começam a ser obrigatórios, faz com que muitos destes não tenham a visibilidade e a projecção que a 

qualidade gastronómica dos mesmos merecia atingir. 

 

2.2 TURISMO ALTERNATIVO 

 

O mercado turístico pode dividir-se em diferentes tipologias e públicos-alvo. Um dos conceitos que 

começa a estar em voga actualmente é o designado turismo alternativo. Este tem como principais 

particularidades a fuga ao turismo de massas e uma consciência ecológica por parte dos cidadãos que o 

praticam. No quadro seguinte, estão assinalados alguns dos segmentos do turismo alternativo em que 

existe uma capacidade de implementação e crescimento no Concelho de Águeda. 

 

TURISMO ALTERNATIVO 

Turismo Ecológico Turismo em Espaço Rural Turismo aventura Turismo especializado 

Parques naturais Turismo de habitação Mergulho Observação de aves 

Observação da natureza Agro-turismo Canyoning Científico 

Caminhada Casas de campo Kayak em águas bravas Fotografia 

Bicicleta Turismo de aldeia Hidrospeed Arqueológico 

- Hotel rural - - 

- Parque de campismo rural - - 

 
Tabela 6 – Segmentação do turismo alternativo. 

 

 

                                                      
8 Para além dos produtos referidos, outros há que são típicos, mas generalistas, como o galo assado, o cozido à portuguesa, o arroz de pato, os 
rojões, o bolo rei, as filhoses, o arroz doce, os bolinhos de S. Pedro e a aletria. Existem ainda outros doces que são menos comuns e de tradição 
dúbia, como as tigeladas beirãs, os carolos, o leite-creme e os suspiros. 
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2.2.1. Turismo Ecológico 

 

É uma modalidade de turismo em que a natureza é a protagonista nas actividades de lazer. Entre estas 

actividades pode-se incluir a observação e o desfrutar do meio natural, as caminhadas ou os percursos 

de BTT. Estas actividades são praticadas um pouco por todo o Concelho, sobretudo na sua zona mais 

serrana, sem estarem, contudo, devidamente estruturadas9.  

 

Por outro lado, o turismo ecológico apresenta uma vertente de observação da natureza muito ligada às 

áreas de grande interesse natural e biofísico. Neste campo, e tal como já foi anteriormente referido, o 

Concelho tem duas áreas classificadas de interesse europeu, que captam um número significativo de 

visitantes, amantes da natureza, e cujo papel pode ser muito importante no contexto do desenvolvimento 

turístico do mesmo. Fala-se da Zona de Protecção Especial da Ria de Aveiro, Directiva Aves, que envolve 

a Pateira de Fermentelos, um troço do rio Cértima e um troço do Rio Águeda e do Sítio do Rio Vouga, 

Directiva Habitats, de características ripícolas na envolvente ao Vouga. Cumulativamente, as próprias 

várzeas de Águeda podem ser um forte cartão de visita para quem circula por esta região.  

 

2.2.2. Turismo em Espaço Rural 

 

O desenvolvimento rural carece de complementaridade e de novas dinâmicas que assegurem a 

manutenção do património edificado e das suas actividades tradicionais. Há cada vez mais visitantes a 

procurar o mundo rural, por diversas razões, nem sempre coincidentes, mas que se centram na 

contemplação da natureza, na observação das práticas agrícolas e silvo-pastoris, na gastronomia e 

cultura associada ao espaço rural e nos valores das suas gentes. 

 

Este tipo de turismo, que apresenta uma componente de interesse mútuo, cria vantagens para a 

população rural, as quais assentam na possibilidade da revitalização do tecido económico, gerando 

emprego e contrariando a desertificação, oferecendo, simultaneamente, a possibilidade de o turista 

                                                      
9 A concepção de percursos pedestres e de BTT, entre outros, está actualmente a ser desenvolvido pela Autarquia, no âmbito do Plano 
Estratégico de Turismo. 
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usufruir de um espaço de qualidade e onde se respira uma certa veracidade de conteúdos, mantendo-se 

as tradições dos espaços rurais10. 

 

Águeda tem um potencial endógeno forte nesta matéria, que permite grande diversificação de ofertas. O 

interior do Concelho tem algumas aldeias que importa valorizar, não obstante algumas já estarem 

abandonadas. Cepos, Covo, Belazaima a Velha, Bertufo e Sernadinha podem ainda ser recuperadas 

para integrarem o conceito do turismo em espaço rural nas vertentes que sejam possíveis de aplicar. 

Outras, ainda habitadas, mas em fase de desaceleração demográfica, carecem de estratégia e 

intervenção rápida. Macieira de Alcôba, Urgueira, Carvalho, Carvalhal, Serra de Baixo, Lázaro, Lousa, e 

Sobreira são alguns exemplos. Como exemplo a seguir surge Lourizela, uma aldeia pertencente à 

freguesia do Préstimo que está praticamente toda recuperada, por iniciativa privada, mantendo as 

características arquitectónicas de relevo/tradicionais coadjuvadas, nalguns casos, pela interligação com 

formas de linhas modernas, mas que mantém a traça das habitações. Contudo, as intervenções a 

realizar, deverão respeitar as diferenças e especificidades locais e apostar na inovação da oferta 

prestada, evitando a massificação dos lugares e a vulgaridade dos produtos ofertados, como factor de 

diferenciação. 

 

2.2.3 Turismo de Aventura 

 

 O denominado Turismo de Aventura é uma modalidade em que o turista participa, de forma intensa, em 

certas actividades que envolvem algum risco. Descer rios no pico das cheias num kayak, efectuar 

caminhadas no topo das montanhas por entre escarpas, ou, fazer rapel em quedas de água de altura 

significativa, são alguns exemplos de actividades que se podem encaixar neste segmento. No Concelho, 

as actividades de aventura são já praticadas sem existirem estruturas formais montadas para o efeito, 

existindo empresas privadas que organizam estas actividades de forma pontual, das quais se destacam,. 

o kayak de águas bravas (sobretudo no Rio Águeda, Agadão e Ribeira Dornas, estes dois ainda não 

devidamente explorados e potenciados), o downhill, o parapente (ainda em crescimento) entre outros. 

                                                      
10 As actividades complementares, como o pedestrianismo, a observação da natureza, as praias de interior, os desportos de aventura ou ainda as 
actividades culturais, são muito procurados pelos visitantes, pelo que podem gerar emprego em sectores tão distintos como monitores de 
desportos de aventura, animação cultural, guias de percursos, produção de artesanato entre outros. 
Também a vertente gastronómica é fundamental para a sustentabilidade destes espaços, pelo que a qualidade e a disponibilidade de produtos 
tradicionais como o mel, os frutos silvestres, a fruta, os legumes, a carne e peixe locais, exigem cuidados especiais. Merece atenção a 
certificação dos produtos e a agricultura biológica, face a uma procura crescente e à sua ligação ao tipo de turistas (muitas vezes cultos e de 
preocupação forte pela sanidade da natureza) que procura os espaços rurais. 
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2.2.4 Turismo Especializado 

 

Este tipo de turismo assenta num tipo de turista que 

procura aprofundar conhecimentos sobre aspectos 

específicos de um determinado território, no qual ele 

já poderá ser um expert. A observação de aves, a 

fotografia de vida selvagem e as escavações 

arqueológicas podem ser actividades de referência, 

uma vez que o Concelho é particularmente rico nestas 

matérias. Não obstante o potencial existente, a 

exploração do mesmo está aquém daquela que pode 

ser considerada uma situação “óptima” e sustentável. 

Esta deve-se a décadas de abandono dos locais 

(como a Estação Arqueológica do Vouga, e a Pateira 

de Fermentelos), que conduziu a uma estagnação na 

descoberta arqueológica e degradação do património 

existente (edificado e natural). 

Figura 50 – Observatório de aves – Pateira de Fermentelos. 

 

3. CICLO DE VIDA – SUSTENTABILIDADE 
 

Os lugares turísticos têm um ciclo de vida, que passa pela fase de descoberta, desenvolvimento, 

consolidação, estagnação e declínio. É importante que as intervenções ao nível turísticos sejam bem 

pensadas, quer seja para o turismo de nichos, quer seja para o de massas. Aliás, em relação a este 

último, é importante que as intervenções que se façam minimizem os impactos deste tipo de turismo, pois 

este, com os seus excessos, pode levar ao abandono turístico. O excesso de turistas leva à perda das 

características das áreas de interesse, à saturação dos espaços com ocupação caótica, à urbanização e 

aculturação das comunidades locais com a artificialização do meio, a uma perda da autenticidade dos 

serviços e produtos e a desequilíbrios ambientais e à banalização da paisagem. Os lugares perdem então 

a sua atracção levando a uma fuga sem retorno durante muito tempo. Aliás, esse facto é visível em 

algumas áreas turísticas clássicas cujo ponto forte foi há cerca de 20 anos atrás. Mais grave ainda poderá 
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ser a deformação irreversível de um lugar, com impactes directos nas vertentes económicas e sociais 

entretanto criadas. 

 

Neste prisma, as estruturas a projectar em Águeda do ponto de vista turístico deverão ter na 

sustentabilidade a sua máxima, correndo o risco de não haver retorno nos investimentos. Uma rede de 

pequenos lugares com características similares ou distintas, mas que se complementem, é mais 

importante do que dotar poucos lugares com uma carga potencial excessiva. As apostas deverão passar 

por novos nichos, sem nunca descurar o turismo tradicional. O turismo alternativo é um exemplo do que 

referimos, já que privilegia a ecologia e os valores culturais, o que significa que a “paz” dos locais deve 

ser mantida e mesmo ampliada, para que o factor descoberta esteja sempre presente.  

 

Numa perspectiva inversa, o contrário pode ter um efeito positivo e necessário. No caso do turismo 

urbano torna-se necessário que exista uma diversidade elevada de atracções e um número considerável 

de pessoas a conviver. Os bares, os concertos, espectáculos, ou mesmo festivais, podem marcar o ritmo 

da cidade, apoiada nos seus cascos antigos, de ruas estreitas e acolhedoras11, com um comércio entre o 

tradicional e o moderno e com a riqueza gastronomia a servir de bandeira de visita, tudo isto alicerçado 

em e espaços públicos bem delineados e bem tratados.  

 

4. SINTESE 
 

A paisagem natural, patrimonial e cultural do Concelho é bastante diversificada, sendo unânime que 

revela pontos de interesse multifacetados. Assim, é de todo o interesse conciliar actividades e património 

sobre a paisagem de forma consensual e harmónica. Para tal, importa observar debilidades, para as 

corrigir, e, potencialidades para exponenciar as estruturas e actividades existentes, tomando-as como 

base para a criação de um sector turístico que promova e seja veículo de sustentação ambiental, social e 

económica do Concelho. 

 

                                                      
11 Veja-se o exemplo da Ribeira no Porto, do Bairro Alto em Lisboa, da Sé em Viseu, da Beira-Mar em Aveiro, do Terreiro em Leiria e os diversos 
Cascos Viejos das cidades espanholas. 
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O vector do turismo carece, para que as acções que se pretendem desenvolver tenham o sucesso 

esperado, da colmatação de debilidades de distinta complexidade. Assim, são apontadas algumas das 

que foram identificadas e que se julga poderem ser passíveis de resolução. 

 

Uma das primeiras debilidades é a reduzida diversidade da oferta hoteleira e insuficiente inovação dos 

produtos apresentados. A falta da adequação da oferta à procura condiciona propostas concretas que 

afectam nichos de mercado importantes para a região. A este problema surge associada a questão da 

deficiente publicitação dos sítios de interesse turístico no Concelho, ligada à falta de acções e estratégias 

concertadas, entre os estabelecimentos hoteleiros e os promotores dos eventos.  

 

Esta mesma falta de divulgação reflecte-se nos estabelecimentos de restauração do Concelho, os quais 

não estão classificados por “tipologias” de classe, e apresentam muitas vezes deficiências em termos da 

qualidade dos serviços e uma insuficiente preocupação com os aspectos arquitectónicos dos seus 

estabelecimentos, o que actualmente é um aspecto fundamental para assegurar a boa ambiência e 

serviços destes espaços. Associado a este aspecto, surge ainda a insuficiente divulgação dos produtos 

típicos de Águeda, de quem os confecciona e dos postos de venda. 

 

Aliás, as insuficiências são muitas e os níveis diversos. Existem diversos espaços de lazer sem 

equipamentos de apoio ou com equipamentos degradados em áreas de extrema sensibilidade natural no 

Concelho, o que contribuiu para a sua descaracterização (casos de alguns espaços envolventes à Pateira 

de Fermentelos e de outras áreas do Concelho). Estas mesmas insuficiências trespassam para o espaço 

urbano, já que a malha urbana assente em pontos de interesse turístico revela, na maioria dos casos, 

necessidade de intervenção, que se estende aos espaços públicos envolventes, de forma a conciliar 

materiais, tipos arquitectónicos e boa integração urbana que qualifiquem a Cidade e o Concelho. Exemplo 

de tal é o Parque de Alta Vila, cujo estado a que foi votado não lhe conferiu o destaque que este merece 

no contexto turístico da cidade de Águeda.  

 

Também outros locais relevantes no Concelho, quer do ponto de vista ambiental e paisagístico, como do 

ponto de vista cultural e arqueológico, apresenta problemas semelhantes. O abandono a que estão 

sujeitos alguns espaços é elemento caracterizador de um desinteresse pelo património concelhio e da 
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falta de classificação dos sítios ou edifícios, casos como os da Necrópole do Passal ou do edificado 

antigo da Zona Histórica, com prejuízos patrimoniais e culturais evidentes. 

 

Outros exemplos são as praias de interior que carecem de projectos de arquitectura que as qualifiquem 

enquanto espaços naturais de elevado interesse. A harmonização das intervenções de cariz paisagístico 

com o meio natural deverá obedecer à simplicidade dos locais e dos materiais autóctones e responder ao 

deficiente ordenamento destes locais, nomeadamente em termos de parqueamento automóvel, da 

inexistência de parques infantis ou pequenos campos de jogos e da deficiente arborização das margens. 

 

Também em termos das grandes infra-estruturas se observam alguns problemas, que devidamente 

estudados, poderão ser transformados em potencialidades. É o caso da rede ferroviária existente no 

Concelho – Linha do Vouga, em linha estreita, a qual peca pela falta de rapidez e comodidade do serviço 

que afastam muitos turistas da sua utilização. Existem ainda algumas lacunas de pequena dimensão, 

com impactos no turismo, como a falta de um pavilhão para grandes eventos desportivos. 

 

Para além das debilidades apontadas, existem inúmeras potencialidades no Concelho de grande escala 

ou de pequena escala (consoante a sua abrangência), mas que indicam possibilidades de valorização 

turística que podem ser perspectivadas individualmente ou numa cadeia de acções devidamente 

projectadas que projectem o Concelho. 

 

Águeda tem uma localização geográfica que é privilegiada, face ao cruzamento e proximidade de eixos 

rodoviários fundamentais no desenvolvimento económico do país. A esta vantagem deve-se acrescentar 

o aeródromo que, ampliado e melhorado, poderá ter valências e possibilidades únicas. A integração 

destes eixos de comunicação num sistema modular pode funcionar como uma mais-valia para toda a 

região. Ainda em termos de grandes infra-estruturas, o aproveitamento da Linha do Vale do Vouga para 

percursos turísticos integrados com outras actividades pode ser uma mais-valia, reforçada pela 

reintrodução de locomotivas e carruagem antigas conferindo um ar nostálgico à linha, muito apreciado 

pela maioria dos visitantes. 
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Também em termos gastronómicos, Águeda apresenta excelentes potencialidades, face à reconhecida 

qualidade dos pratos típicos da região, de entre eles o Leitão, cuja promoção está já em curso através da 

festa anual destinada ao mesmo, a qual poderá ser ampliada para incorporar o espumante e os doces 

regionais que, de alguma forma, a complementam, reforçada pela certificação do leitão e de outros pratos 

regionais como, por exemplo, o pastel de Águeda. 

 

Por outro lado, a existência de espaços naturais de relevo, como a Pateira de Fermentelos, são pontos 

fulcrais para o potencial desenvolvimento do Turismo de Natureza12 no Concelho, o que poderá ser 

amplificado pela classificação da Pateira como Paisagem Protegida. Aliás, a Pateira, pelas 

potencialidades que encerra, poderá ser um dos motores principais do crescimento turístico do Concelho, 

com especial destaque para os nichos de mercado, como o turismo ornitológico e para a 

internacionalização da Pateira. 

 

Cumulativamente, o espaço geográfico do Concelho permite a definição de vários trilhos, rotas e 

percursos distintos, que permitirão a inúmeros visitantes praticar pedestrianismo, BTT, kayak, ou outras 

actividades ligadas à natureza. Esta potencialidade é naturalmente alargada a concelhos vizinhos, 

permitindo a gestão comum dos espaços e reforçada pela existência de edificado público (casas de 

guarda-florestal, escolas primárias desactivadas e estações e carruagens de caminho de ferro) que 

devidamente adaptado poderá ser utilizado em Turismo de Natureza, garantindo uma poupança de 

recursos por parte da Autarquia.  

 

Por outro lado, destacam-se as praias de interior que poderão servir de alternativa às praias do litoral e ajudar a 

dinamizar as freguesias de interior do ponto de vista social e económico, contribuindo para o eventual estancar 

da desertificação. Estas podem ainda servir de base à definição de percursos e rotas (como a rota das 

azenhas). 

 

                                                      
12 Para efeitos do presente estudo, entendeu-se considerar turismo de natureza numa perspectiva mais lata do que a consignada na legislação 
em vigor (que limita o seu desenvolvimento em áreas protegidas – RCM n.º 112/98, de 25 de Agosto, DL n.º 2/99, de 17 de Fevereiro, e DL n.º 
56/2002, de 11 de Setembro), considerando-o como abrangendo as actividades turísticas a desenvolver nas áreas de maior sensibilidade 
ambiental e beleza natural do Concelho, independentemente da sua não classificação como área protegida. 
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Aliás, os recursos hídricos têm um potencial enorme no Concelho, quer para lazer no verão, como para a 

prática de desportos de aventura no Inverno, destacando-se a canoagem, o kayak e o kayak de águas 

bravas, não esquecendo a canoagem onde Águeda tem uma forte tradição. 

 

Em termos arqueológico, o Concelho apresenta distintos locais de interesse, alguns muito significativos 

no contexto regional e mesmo nacional, como é o caso da estação arqueológica do Cabeço do Vouga / 

Sítio da Mina e que em rede com outros locais de características semelhantes, constituem mais-valias 

significativas para o Concelho. Já em termos arquitectónicos, existem exemplos naif de art deco, as 

designadas Casas do Brasileiro, de arquitectura eclética e revivalista, dos finais do séc. XIX e princípios 

do séc. XX que, devidamente potenciadas, poderão ser uma mais-valia, inclusivamente numa perspectiva 

de interligação em rede destas com as existentes nos concelhos envolventes. 

 

Já culturalmente, existem em Águeda grupos/associações com capacidade inovadora (caso da d´Orfeu – 

Associação Cultural) e dinamizadora da vida cultural (música, teatro, animação de rua, entre outros), assim 

como alguns eventos relevantes no aspecto cultural, únicos no país, e que poderão ser um elemento de 

diferenciação a nível nacional. Importa também salientar a importância e dimensão das festas religiosas do 

Concelho, que poderão ser devidamente potenciadas e programadas com outros eventos. 

 

Refira-se ainda a existência de infra-estruturas que podem ter um papel de relevo no desenvolvimento 

turístico, como o antigo troço desactivado do IP5 (Bungee Jumping ou provas motorizadas) e o 

Crossódromo/Pista Internacional do Casarão, com a potenciação de desportos motorizados (Quadcross, 

Motocross, Supercross, Super-Motard, Karting) e outros não motorizados (Bmx). Por outro lado, o estádio 

municipal é também uma mais-valia, pela sua qualidade e modernidade. 

 

Por fim, importa salientar o conjunto de aldeias abandonadas com excelente qualidade arquitectónica, cuja 

recuperação, transformando-as em espaços turísticos por excelência, pode contribuir de forma decisiva para 

evitar o abandono da serra, criando-se, por exemplo, aldeias temáticas, dando a cada aldeia um tema que 

poderá reunir pessoas com o mesmo tipo de interesses. Poder-se-á, no espaço geográfico destas, e 

aproveitando as condições existentes, promover a biodiversidade com protecção de espécies cinegéticas 

como o javali e o corço, o veado ou os gamos, como forma de complementar a atracção destas aldeias e 

levar mesmo à formação de coutadas, com todo o potencial económico que daí advém. 
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Observadas as potencialidades e os problemas, verifica-se que o Concelho tem enorme potencial de 

crescimento ao nível turístico, tendo para tal que solucionar algumas das debilidades que apresenta. A 

concretização de uma estratégia para o sector aponta fundamentalmente para a criação de uma 

ferramenta orientadora que revele mecanismos de acção e coordenação concelhia e supra concelhia, um 

Plano Estratégico para o Turismo. 
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